
Em discurso, no dia 24 de março, a senadora

Gleisi Hoffmann (PT-PR) anunciou seu apoio à

demanda dos médicos veterinários pela inclusão

de um profissional da categoria no Núcleo de A-

poio à Saúde da Família (Nasf), estratégia do Mi-

nistério da Saúde para atenção básica à saúde da

população.

O Nasf, explicou a senadora, atende a população

em diversas especialidades, como assistência so-

cial, nutrição, psicologia, pediatria, ginecologia,

fisioterapia, fonoaudiologia, educadores físicos,

além de práticas complementares, como fitotera-

pia e acupuntura, mas não conta com um médi-

co veterinário profissional a seu ver essencial pa-

ra colocar em pratica o conceito de que, para as

doenças, não há separação entre o homem, os ani-

mais e o meio ambiente. “Entendo que a inclusão

da Medicina Veterinária no Nasf representa a ma-

terialização da colaboração dessa profissão à aten-

ção básica de saúde das famílias em nosso país,

consolidando o Sistema Único de Saúde e seguin-

do o conceito mundial de que o custo e o impac-

to social das doenças nos seres humanos só po-

dem ser minimizados com a prevenção e a pro-

moção da saúde”,  disse.

Essa abordagem faz parte de estratégia chamada

"Um Mundo, Uma Saúde", elaborada por quatro

organismos internacionais: Organização das Na-

ções Unidas para Agricultura e Alimentação (FAO),

Organização Mundial de Saúde Animal (OIE), Or-

ganização Mundial de Saúde (OMS) e Fundo das

Nações Unidas para a Infância (Unicef).

Para Gleisi, em 2011, ano em que a profissão de

médico veterinário celebra 250 anos de existên-

cia, seria uma justa homenagem atendê-los nessa

demanda, que, a seu ver, significa dotar de melho-

res possibilidades de atendimento a sociedade

brasileira.

Fonte: Agência Senado.
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Palavra do Presidente

Caros Colegas,

Iniciamos neste mês de março outra etapa de nossa

administração à frente do CRMV-MG. Com a con-

cordância de todos os conselheiros realizamos a

primeira plenária itinerante, na sede da delegacia

regional em Montes Claros, oportunidade em que

pudemos ouvir e discutir com representantes dos

diversos segmentos da sociedade do Norte de Mi-

nas as demandas regionais. Todos os presentes tive-

ram a oportunidade de manifestar suas opiniões,

apresentar sugestões e propostas para que a atua-

ção do CRMV-MG se faça de forma mais contun-

dente no sentido da valorização profissional e defe-

sa dos interesses dos médicos veterinários e zootec-

nistas daquele importante pólo regional. Realizare-

mos novas plenárias itinerantes, de preferência em

locais onde estão as delegacias regionais, porém, se

houver solicitação, também iremos a outras regiões

do nosso estado. Um dos conceitos mais defendi-

dos pela atual diretoria do CRMV-MG é a sua mai-

or aproximação com os colegas e a integração de

suas ações de fiscalização em benefício de nossas ca-

tegorias profissionais. Afinal, o conselho é de todos.

Atenciosamente,

Prof. Nivaldo Silva
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Senadora defende participação de médicos veterinários no Nasf
Acontece

“Realizaremos novas plenárias 
itinerantes, de preferência em locais
onde estão as delegacias regionais,

porém, se houver solicitação, 
também iremos a outras 
regiões do nosso estado.”

Com o tema “Integrando Comissões de Saúde

Pública do Sistema CFMV/CRMVs”, as Comis-

sões Nacional e Regionais para o assunto reuni-

ram-se, em 24 e 25 de março, em Brasília, para a

terceira edição do Fórum de Comissões da Saúde

Pública Veterinária. 

“O fórum é parte do processo, iniciado há dois

anos, para a criação e fortalecimento de comis-

sões regionais sobre o tema”, comentou Paulo

César Augusto de Souza, presidente da Comissão

Nacional de Saúde Pública Veterinária (CNSPV)

do CFMV. Ele enfatiza que com a realização anual

do evento espera-se dar continuidade à integra-

ção das comissões e definir, em conjunto, orien-

tações que devem ser seguidas por todos para pro-

mover a atuação do médico veterinário na saúde

pública. Ao final do fórum foi elaborada uma

carta de intenções.

A programação contou com palestrantes mem-

bros da CNSPV e ainda o médico veterinário e

ex-secretário de Saúde de Mogi das Cruzes, em

São Paulo, Daniel Campos. 

O CRMV-MG foi representado pelos drs. José

Renato Costa e Maria Emília Mendes, membros

do Conselho Estadual de Saúde (CES) e pelo pre-

sidente Nivaldo Silva.

Fonte: Assessoria de Comunicação CFMV

Sistema CFMV/CRMVs se reúne para discutir atuação integrada entre as
comissões nacional e regionais de saúde pública
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Com o intuito de promover a regionalização da

entidade, o Conselho Regional de Medicina Vete-

rinária do Estado de Minas Gerais (CRMV-MG)

realizou, no dia 29 de março, às 15 horas, na sede

do município de Montes Claros, a primeira reu-

nião plenária itinerante. Os conselheiros, a dire-

toria, a presidência, além dos representantes da

gerência geral, procuradoria jurídica e assessoria

de comunicação deslocaram-se para que o even-

to tivesse o suporte necessário para sua realização. 

De acordo com o presidente do CRMV-MG, Ni-

valdo Silva, a proposta é que “o conselho se apro-

xime mais de todos os profissionais”. É vontade

da atual diretoria que outros encontros no mes-

mo formato sejam realizados, para que todos pos-

sam participar do debate de importantes ques-

tões sobre a Medicina Veterinária a Zootecnia.

Dessa forma, estima-se que até o final de 2011 se-

jam realizadas mais quatro reuniões, em cada

delegacia do CRMV-MG (Teófilo Otoni, Juiz de

Fora, Varginha e Uberlândia).  

Diferente das realizadas mensalmente em Belo

Horizonte, esta plenária foi aberta e funcionou

como uma audiência pública, na qual foram res-

pondidos ou auxiliados aqueles que trouxerem

questionamentos ou propostas. As questões que

suscitam mais debate ou intervenções foram ano-

tadas para devida análise.

Além dos imprescindíveis médicos veterinários

e zootecnistas, estiveram presentes representan-

tes da Associação dos Agrônomos (AGRONM), da

Associação Norte Mineira de Médicos Veteriná-

rios e Zootecnistas (AVZ), da Universidade Fede-

ral de Minas Gerais (UFMG), das Faculdades Uni-

das do Norte de Minas (FUNORTE), da Secre-

taria de Meio Ambiente e da Vigilância Sanitária

de Montes Claros, da Associação Pelo Canino, do

Instituto Mineiro de Agropecuária (IMA), da Em-

presa de Assistência Técnica e Extensão Rural de

Minas Gerais (EMATER-MG), do Instituto Brasi-

leiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais

Renováveis (IBAMA), dentre outros, que pude-

ram debater aspectos relativos ao agronegócio,

saúde pública e animais, em geral. 

Prof. Nivaldo Silva lembra que a iniciativa é parte

importante da interiorização do CRMV-MG,

vontade da atual direção da instituição. A partir

das delegacias regionais, o conselho ficará cada

vez mais perto dos médicos veterinários e zootec-

nistas de Minas Gerais. A cidade ganha porque

apresenta a demanda que é específica de suas ati-

vidades.

Plenária Itinerante

CRMV-MG realiza plenária em Montes Claros

Prof. Nivaldo Silva abre debate

Já é importante só o fato desta turma com

tanto conhecimento estar chegando aqui. Eu

acho que é uma forma de mostrar que eles

estão se importando com a região porque se-

não eles nem estariam aqui. Foi o primeiro

passo e eu acho que a partir daí surgem as

idéias. A intenção, eu presumo, é a resolu-

ção de problemas. E acredito que todo mun-

do pensando junto para um crescimento, vai

sair alguma coisa. E eu acho que já está sain-

do.

Adriana Sá de Figueiredo Vieira – médica
veterinária – Vigilância Sanitária Municipal

Os profissionais são muito importantes por-

que é uma região estritamente da agrope-

cuária, que está desenvolvendo muitos tra-

balhos nesta área. E tem dois cursos fortes

de zootecnia que são o da UNIMONTES e

da UFMG. 

O evento é relevante porque é uma região ca-

rente de cursos e de informação. E eu acho

que o conselho tem que ir onde tem uma

população que está precisando de informa-

ção. 

Antônia de Maria Filha Ribeiro – zootec-
nista – coordenadora de zootecnia da UNI-
MONTES Campus Janaúba

Nós estamos no sertão de Minas e a gente tem muitas dificuldades. É dificuldade de transporte, de saneamento, da própria educação. As pessoas

têm a cultura, mas não tem a educação. Então, a gente vê muitas coisas que precisam da presença de um médico veterinário, de um zootecnista,

de um agrônomo, para orientar e ensinar aquele agricultor, capacitá-lo para que possa exercer sua atividade. (...)Nós estamos muito afastados dos

meios de comunicação. A gente não tem essa oportunidade de discutir com as pessoas, trocar idéias, mostrar as preocupações que a gente tem

aqui e que não são as mesmas de Belo Horizonte. A gente vive outra situação, outros conhecimentos, outros momentos. Essa aproximação eu acho

muito válida. Deveria acontecer mais vezes, aumentar o leque de discussões, ampliar os temas, trazer mais profissionais para que a gente possa discutir. 

Robson – engenheiro agrônomo da EMATER – responsável pelo escritório local

Esse evento foi um marco na história da Medicina Veterinária aqui em Montes Claros porque o conselho está tentando descentralizar suas ações.

Na verdade já vem fazendo isso há algum tempo e essa plenária mostra que as ações estão sendo mais constantes e com a participação da sociedade

como um todo. Temos hoje representantes do IMA, da EMATER, da Associação dos Engenheiros Agrônomos, de ONG’s de produção animal. O

conselho conseguiu reunir em um dia só em Montes Claros representantes de vários setores e isso é muito importante.

Essas duas profissões, em nossa região, e acredito que no Brasil e no mundo inteiro, são muito importantes. Mas especialmente no Norte de Minas

que é uma região basicamente voltada para agricultura e pecuária. Então, a gente sente que nesses setores é muito importante a participação do

médico veterinário e zootecnista. É uma região em ampla expansão no setor agroveterinário. As ONG’s também estão desenvolvendo muito,

porque a população está mais consciente em relação ao tratamento dos pequenos animais há alguns anos isso não acontecia. Então, o médico vete-

rinário e o zootecnista em nossa região são de suma importância.

Solange Almeida Soares - médica veterinária e presidente da Associação Norte Mineira de Médicos Veterinários e Zootecnistas (AVZ)

DEPOIMENTOS
Leia a opinião de alguns participantes da reunião plenária em Montes Claros sobre a importância

dos médicos veterinários e zootecnistas da região, assim como da iniciativa do CRMV-MG.

Participantes da plenária itinerante

A cidade é local escolhido para realização de primeira reunião itinerante
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Conselho Ativo

No dia 30 de março reuniram-se no CRMV-MG a

assessora do deputado estadual Fred Costa, Roseli

Fraga, o conselheiro Manfredo Werkhauser, o mé-

dico veterinário Vitor Márcio Ribeiro e Dr. Sérgio

Cruz, assessor jurídico da Associação Nacional de Clí-

nicos Veterinários de Pequenos Animais (Anclive-

pa) e prof. Nivaldo Silva, presidente do conselho, pa-

ra discutir questões animais.

Fred Costa é autor do requerimento 261/11, que visa

normatizar o controle da eutanásia dos cães porta-

dores de leishmaniose. Motivadas por ele autoridades

municipais, estaduais e nacionais, durante a primeira

quinzena de junho, participarão de uma audiência

pública, na Assembléia Legislativa de Minas Gerais

(ALMG), da comissão de saúde, para debater a LVC

em Minas. O deputado convidou presidente do con-

selho porque, conforme relembra a assessora, “é o ór-

gão que representa a classe”. 

Deputado estadual apresenta requerimento para CRMV-MG

O vereador Joel Moreira Filho e seus assessores

visitaram o CRMV-MG no dia dois de março pa-

ra apresentar e pedir apoio ao presidente, prof.

Nivaldo Silva, um projeto de lei que altera a de nº

9.799/09. A última versa sobre o Imposto sobre

Serviços de Qualquer Natureza (ISSQN) e a pro-

posta de alteração pede que fiquem “os serviços

de médico, enfermeiro, obstetra, ortóptico, fonoau-

diólogo, protético, médico veterinário, contador,

técnico em contabilidade, agente de propriedade

industrial, advogado, engenheiro, urbanista, agrô-

nomo, dentista, economista e psicólogo submeti-

dos à alíquota zero até completarem 05 anos de

formados”. Após este prazo as alíquotas do ISSQN

recairão normalmente sobre os serviços dos pro-

fissionais citados. 

De acordo com carta assinada por Filho, o pro-

jeto foi concebido a fim de “incentivar os profis-

sionais a trabalharem dentro da legalidade, fa-

zendo com que, após o período de 05 anos, con-

tinuem trabalhando da mesma forma, compen-

sando o período em que foram isentados”. Ele

argumenta que “o profissional em início de car-

reira teria maior segurança para começar a atuar

no mercado, já que necessita de tempo para for-

mar uma clientela”.

Uma vez que é uma medida que beneficia os

médicos veterinários, o CRMV-MG apóia o pro-

jeto.

Vereador apresenta projeto ao CRMV-MG

Visita do vereador Joel ao CRMV-MG

O assessor técnico do CRMV-MG, Moisés Catal-

do, analisou, à luz do Código de Ética do Médico

Veterinário e da resolução nº 780/2004, a utiliza-

ção da Internet pelo médico veterinário com fins

publicitários e concluiu que não há impedimento

para tal. No entanto, adverte que sites com obje-

tivo de oferecimento de descontos e promoções

não são veículos apropriados para divulgar pres-

tação de serviços médicos veterinários, tendo em

vista o que estabelecem artigos do Código de

Ética do Médico Veterinário.

A solicitação da análise foi feita pelo delegado re-

gional do CRMV-MG em Uberlândia, Paulo

Cesar Dias Maciel, em atendimento a consultas

que chegam à sede da Delegacia, formuladas por

profissionais da região.

CRMV-MG redige parecer sobre oferecimento de serviços em clubes de descontos

A equipe de fiscalização do CRMV-MG reuniu-se

na sede, em Belo Horizonte, nos dias 29, 30 e 31 de

março. Esta foi a primeira reunião do departamen-

to depois de implantada a descentralização do setor.

O principal objetivo é a padronização dos procedi-

mentos entre os fiscais. Foram tratados temas impor-

tantes como novas legislações, aspectos gerais do tra-

balho do fiscal e responsabilidade técnica.

A reunião foi dirigida pelo assessor técnico do CR-

MV-MG Moisés Cataldo Santiago. Esteve presente

também o presidente do CRMV-MG, prof. Nivaldo

Silva.  O procurador-chefe, Dr. José Geraldo Ribas,

e o gerente administrativo financeiro, Joaquim Pa-

ranhos Amâncio, foram colaboradores no evento.

Participaram da reunião os fiscais Jefferson Pereira

de Andrade (Delegacia de Varginha), Paulo Sérgio

das Neves Brandão (Sede), Sérgio Antônio Andrade

Duarte (Sede) e Thiago Malaquias Teixeira (Dele-

gacia de Montes Claros); os fiscais médicos veteri-

nários Fernanda Ciolfi (Sede), Mariana Cunha Lon-

guinhos Pinto (Delegacia de Uberlândia), Messias

Francisco Lôbo Junior (Sede) e Rafaela Carolina Lo-

pes Assis Luns (D-elegacia de Juiz de Fora). 

CRMV-MG realiza reunião da fiscalização

Reunião na sede do CRMV-MG

Fiscais do CRMV-MG

Os estudantes de Medicina Veterinária da Facul-

dade Vértix, localizada na cidade de Matipó, re-

ceberam, no dia 16 de março, o presidente do CR-

MV-MG, prof. Nivaldo Silva, que proferiu pales-

tra intitulada “O profissional médico veterinário

no contexto atual e perspectivas” e o fiscal médi-

co veterinário Messias Francisco Lôbo Junior ,

que discorreu sobre o “Exercício profissional da

Medicina Veterinária”. 

Na oportunidade, ele visitou as instalações da

faculdade, além de conhecer e debater o projeto

de implantação do Hospital Veterinário, junta-

mente com o mantenedor da Univértix, Sr. João

Gardingo, o diretor geral, prof. Lucio Flávio Sleu-

tjes, e o coordenador do curso, prof. Gilberto Va-

lente Machado. 

Presidente e fiscal do CRMV-MG ministram palestra para estudantes de Medicina
Veterinária da Univértix
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Expediente

Especial RT

Deputado federal visita o CRMV-MG
No dia quatro de março o deputado federal Rodrigo Moreira Ladeira

Grilo, mais conhecido como Dr. Grilo, visitou o CRMV-MG para deba-

ter com o presidente, Nivaldo Silva, questões da área de saúde que estão

relacionadas à Medicina Veterinária. Ele está interessado em levar pro-

postas do conselho para o Congresso Nacional. 

Neste mês esclarecemos a atuação do RT em ca-

sas agropecuárias, pet shops e outros estabeleci-

mentos que comercializam e/ou distribuem pro-

dutos de uso veterinário, rações, sais minerais e

animais.

São algumas das funções do RT dos estabeleci-

mentos descritos:

• Permitir somente a comercialização de produ-

tos devidamente registrados nos órgãos compe-

tentes;

• Assegurar que os produtos expostos à venda es-

tejam dentro do prazo de validade e, quando ex-

pirado, sejam recolhidos para inutilização;

• Garantir que a substituição de medicamentos

receitados somente seja feita com expressa autori-

zação do profissional prescritor;

• Assegurar que a armazenagem seja feita de acor-

do com as recomendações de rotulagem ou bula

do produto, especialmente no que concerne à ex-

posição à luz, à temperatura e umidade;

• Reter e arquivar receituários em que estejam

prescritos medicamentos controlados;

• Garantir a venda de produtos na embalagem o-

riginal, sem violação do dispositivo de fechamento

ou lacre, e sem fracionamento na revenda;

• Orientar o consumidor quanto à conservação,

ao manuseio e ao uso correto do produto, de a-

cordo com as especificações do fabricante; 

• Definir critérios e procedimentos para aquisição

e comercialização dos animais, tais como cães, ga-

tos, aves, roedores e peixes;

• Assegurar a manutenção da saúde e do bem-estar

dos animais no período de sua permanência na loja;

• Indicar a alimentação adequada para cada espé-

cie e categoria animal;

• Assegurar a higiene e manutenção das insta-

lações, bem como o armazenamento adequado

dos alimentos;

• Não admitir a existência de carteira de vacina-

ção nos estabelecimentos comerciais;

• Orientar o proprietário e funcionários sobre a

proibição do atendimento clínico, vacinação e

prescrição de medicamentos no interior do esta-

belecimento. Estes procedimentos podem, entre-

tanto, ser permitidos se o estabelecimento dispu-

ser de consultório ou clínica com acesso inde-

pendente, conforme estabelece a Resolução nº

670/2000 do CFMV. Nestes casos, o tempo des-

tinado a estas atividades não é inerente à Respon-

sabilidade Técnica, devendo o profissional ser por

elas remunerado, independentemente da remu-

neração recebida como Responsável Técnico;

• Observar que o não atendimento ao que dispõe

o item anterior possibilitará a instauração de pro-

cesso ético-profissional contra o Responsável Téc-

nico, sem prejuízo de outras medidas legais cabí-

veis;

• Estabelecer programa de controle integrado de

pragas e roedores;

• Ter conhecimento dos aspectos legais a que es-

tão sujeitos esses estabelecimentos, das quais des-

tacamos: 

Lei Federal nº 8.078/90 - Dispõe sobre a proteção

do consumidor e dá outras providências;

Portaria nº 84/93 - Baixa normas para regular o

armazenamento e o comércio de produtos de uso

veterinário (legislação estadual);

Instrução Normativa n° 36/02 - Torna obrigatória

a venda sob prescrição de médico veterinário os

produtos farmacêuticos de uso veterinário que con-

tenham as substâncias listadas;

RDC n° 44/10 da ANVISA - Dispõe sobre o con-

trole de medicamentos à base de substâncias clas-

sificadas como antimicrobianos, de uso sob pres-

crição médica, isoladas ou em associação e dá ou-

tras providências; 

Instrução de Serviço nº 21/01 - Comercialização

e utilização de vacina contra a brucelose;

Portaria nº 39/81 – Determina que todo o pro-

duto biológico de uso veterinário, que não dis-

puser de norma disciplinadora específica sobre

métodos de conservação, deverá ser mantido, na

fase industrial, comercial ou no seu transporte,

em temperatura de 2° a 8° C.

Conselho Ativo

Acontece

Prof. Nivaldo Silva e dr. Grilo

CRMVs de 11 estados e do
DF se reúnem em Curitiba
Diretores, conselheiros, assessores jurídicos e téc-

nicos e também funcionários dos CRMVs do Pa-

raná, Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Mato

Grosso, Rio de Janeiro, Goiás, Minas Gerais, Es-

pírito Santo, Paraíba, Ceará, São Paulo e do Dis-

trito Federal reuniram-se em Curitiba nos dias 23

e 24 de março. Trata-se da “Reunião Administra-

tiva dos CRMVs da Região Sul e Convidados” pa-

ra discutir temas ligados à administração, fiscali-

zação, assessoria jurídica e questões ligadas à Medi-

cina Veterinária e à Zootecnia. Representaram o

CRMV-MG Nivaldo Silva, presidente, Moisés Ca-

taldo, assessor técnico e Regiane Reis de Carvalho

Faria, procuradora jurídica.


